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RUA PROFESSOS ATÍLIO KARTINI 

Decreto n- 4669 de 11—06—1975 

Decreto n- 4689 de 22-07—1975 

Formada pela avenida 2 da Cidade Universitária Cam- 

pineira, no distrito de Barão Geraldo 

Início na rua Condessa do Pinhal 

Texmino na rua Alhino Jose Barbosa de Oliveira 

Cidade Universitária -Campineira 

Distrito de Barão Geraldo 

OLs.: Ambos os decretos foram assinados pelo Prefei 

to Municipal de Campinas Lauro Pericles Gonçalves. 0 decreto 4689//5 

deu nova redação ao decreto 4669/75. Protocolado n2 34.710 de 13-12- 

2_gY4 em nome de vereador Jose Theofilo Albejante. 

PROFESSOR ATÍLIO MARTIEI 

Atílio Martini nasceu na Itália, no ano de 1888, tendo vindo 

com meses para o Brasil, com seus pais imigrantes. Faleceu em Campi 

nas, em 28-fevereir0-1974. Naturalizado brasileiro, formou-se profes 

sor pela Escola Normal "Carlos Gomes". Mais tarde, cursou a Academia 

de Comercio "São Luiz", onde se diplomou Contador. Foi Atílio Karti- 

ni agente dos Correios e Telégrafos, em Joaquim Egidio, lecionando 

também português e francês, em aulas particulares. Foi professor em 

escolas de Joaquim Egídio e de Souzas. Como Contador, exerceu a pro- 

fissão, especializando-se em Contabilidade Rural. Bugrino, foi Sccre_ 

tário da diretoria presidida pelo Dr. Benedito Cunha Campos. Em 1932, 

por ocasião da Revolução Constitucionalista, serviu como guarda junto 

â Delegacia de Polícia. Exerceu também, a corretagem de seguros, e co 

mo industrial, implantou a primeira indústria no distrito de Barac Ge 

raldo. 
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DECRETO N.o 4689, DE 22 DE JULHO DE 1.975. 

Dá nova redação ao Artigo l.o do Decreto M.o 4.669, de 11 
de junho de 1975, que denomina Professor Atíiio Maríini 

uma via púhiica da cidade de Campinas. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que lhe são conferidas pelo item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Com- 
plementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1969, 

DECRETA: 

Artigo l.o — Passa a ter a seguinte redação o artigo l.o do De-, 
creio n.o 4.669, de 11 de junho de 1975, que denomina.Professor Atílio 
Martini uma via pública da cidade de Campinas: 

"Artigo,l.o — Fica denominada Professor Atílio Martini (1838 -- 
1974) a Av. 2 da Cidade Universitária Campineira, com início à Rua 
Condessa do Pinhal e término na divisa do loteamento". 

Artigo 2.0 — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 22 de julho de 1.975. 

DR. LAVRO PÉRICLES GONÇALVES 
Prefeito do Município de Campinas 
DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
ENG.o GILBERTO MEIRA BIOLCHINI 
Respondendo pela Secretaria de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 
rídicos, còm os elementos constantes do protocolado n.o 34710, de 13 de 
oezembro de 1974, o publicado no Departamento do Expediente do Ga- 
binete do Prefeito, em 22 de julho de 1.975. • 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
' Chefe ão Gabinete 
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IIKIF/^SSOR ATII,IO MARTI NI - Nasceu na Ttalia, no ano deflSSS^ tendo vincío 

coia neses para o Brasil cora seus pais imigrantes. Xaturalizou-se Irasilei ro. 

3?ori.}ou-se professor pela Bscola Normal Carlos Gomes e como orador oficial de 

sua turma, saudou Ruy Barbosa quando este visitou a Êscola Horraal. Formou — 

-se contador pela Academia de Comércio São Luiz. Foi agente dos "Correios e 

Telégrafos era Joaquim Egidio. Foi professor de português e francês, - 

rando alunos para vários cursos. Foi professor era escolas de Joaquim Egidio 

e Sousas onde teve alunos que se tornaram famosos, entre eles. Monsenhor E- 

rnilio "Sal ira e D. Agnelo Rossi. Como contador desempenhou suas funções . cora 

raro brilho, especializando-se era contabilidade rural. Com seu espirito al- 

truístico sempre tonou parte era campanhas que visavam a caridade, tendo si- 

do membro do Clube dos Sapati nhos Vasios. Jornali sta combativo, escreveu na 

imprensa campineira artigos onde destacava seu espirito de justiça. Também 

-cveu muito sobre futebol, tendo sido Secretário Geral do Guarani F.C.no 

período em que o Dr. Cunha Campos foi Presidente. 0 seu patriotismo e amor 

pelo Brasil, ficou largamente imortalizado em trabalhos que produziu, para 

teatro, festas ou atos cívicos, tendo sidò laureado pelo belo trabalho f 9 

que fez sobre a Bandeira do Brasil. Demonstrou assim seu acendrado amor pe- 

'ia Patria que adotou. Em 1932- como autêntico democrata, prestigiou o movi - 

mento Constitucioualista que procurou servir por todos os meios tendo tam - 

bem servi do em rondas junto a Delegacia de Polícia onde juntamente cora ou- 

tros co npanheiros substituiu praças e policiais que seguiram para a frente 

combates. Teve grande atividade como seguritario onde se destacou, produ 

zindo uma invejável carteira de seguros na região. Como industrial, implan - 

tou a Irimeira Industria no Distrito de Barao Geraldo, onde exerceu muita a 

tividade, tendo sido membro da comissão para a construção da primeira Igre- 

ja, benemérito do Grupo Escolar, batalliador pela localização da Universidade 

Estadual naquele Distrito.Foieceu aos 86 anos, no dia 28 de Fevereiro de 7á. 

k AVSNIEA 1 DO LOTE AMEIS TO " CIDADE UNIVERSITÁRIA CAMPINEIRA " 

DISTRITO DE BARÍO GERALDO, PASSARA A DENOMINAR-SE* 

AVENIDA PROFESSOX^ATTIEI0 MARTIN] 
(yil á? 


